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RECOMENDAÇÕES PARA O FORTALECIMENTO DA JUNTA INTERAMERICANA DE DEFESA (JID) E DE SUA CAPACIDADE DE ASSESSORAR OS ESTADOS MEMBROS DA OEA E OUTROS ÓRGÃOS E ENTIDADES PERTINENTES EM CONFORMIDADE

COM SEU ESTATUTO
Parágrafo dispositivo 15: AG/RES. 2573 (XL-O/10),

“Apoio às atividades da Junta Interamericana de Defesa”
(Estados Unidos)

DEPARTAMENTO DE ESTADO DOS ESTADOS UNIDOS
MISSÃO PERMANENTE DOS ESTADOS UNIDOS
JUNTO À ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS
WASHINGTON, D.C., 20520
20 de outubro de 2010
Senhor Embaixador,
É uma satisfação responder a carta de 21 de setembro de 2010 referente à Junta Interamericana de Defesa (JID).
Remeto em anexo os comentários do Governo dos Estados Unidos em atenção a sua solicitação de recomendações para o fortalecimento da JID.
Aproveito a oportunidade para renovar os protestos de minha mais alta consideração.

Milt Drucker

Representante Suplente dos Estados Unidos 

A Sua Excelência o Senhor
Embaixador Jorge Skinner-Klée
Representante Permanente da Guatemala
Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica
17th street & Constitution Avenue, N.W.
Washington, D.C., 20006
Sugestões dos EUA para o Fortalecimento da Junta Interamericana de Defesa
Uma Junta Interamericana de Defesa (JID) ativa e renovada pode desempenhar um papel importante no Hemisfério como um canal multilateral singular para a comunicação em matéria de defesa e uma fonte de conhecimento em assuntos estratégicos contemporâneos, bem como simbolizar, como órgão da OEA, a durabilidade do Sistema Interamericano, sendo sua instituição mais antiga. A JID precisa de respaldo e utilização plenos para que o Sistema Interamericano seja beneficiado. 
A meta da OEA para a JID deve continuar sendo a prestação de assistência técnica e educativa e consultoria em matéria de defesa e de segurança aos Estados membros e à OEA.  A OEA e seus Estados membros, em especial os países menores, precisam do conhecimento da JID para responderem eficazmente às ameaças do século XXI.
A consultoria e o conhecimento proporcionados pela Junta e sua equipe à OEA, aos Estados membros e a outros órgãos interamericanos poderiam ser valiosos e singulares. No passado, apesar da crescente necessidade de orientação especializada, a OEA e outros órgãos interamericanos não utilizaram a Junta adequadamente. No processo de reflexão dos líderes democraticamente eleitos de cada Estado membro da OEA sobre como reunir seus recursos para enfrentar as ameaças, a JID e o Colégio Interamericano de Defesa deveriam poder ajudá-los a analisar os assuntos do dia prementes. No entanto, a JID não está preparada para desempenhar esse papel neste momento. A Junta Interamericana de Defesa precisa de diversos instrumentos básicos para realizar a missão que lhe foi atribuída por seu Estatuto vigente.
As seguintes modificações e medidas básicas orientariam a JID nessa direção:

1.
Os Estados membros da OEA devem considerar maneiras de prestar contribuições voluntárias significativas à JID nas áreas financeira, técnica e de pessoal. Para que a JID tenha sucesso como instituição, cada Estado membro deve prestar o apoio adequado em diversas áreas críticas:

a) Ministros da Defesa e da Segurança devem assumir responsabilidade pela JID. A JID deve ser um canal de comunicação entre os Estados e uma fonte de conhecimentos em defesa e segurança. A JID deve ser plenamente integrada aos Ministérios da Defesa e da Segurança e assim assisti-los. O conhecimento significativo e os recursos de cada Estado membro, particularmente de cada Ministério da Defesa e da Segurança, devem estar disponíveis para a JID, com vistas a facilitar a realização de estudos de qualidade.

b) As contribuições financeiras, mesmo que modestas e correspondentes às possibilidades de cada país, são essenciais para que se preste apoio aos Governos e a seus Ministérios da Defesa e da Segurança.

c) Os Estados membros da OEA devem enviar suas melhores autoridades e funcionários civis para a JID e o Colégio Interamericano de Defesa. Esse comprometimento dos Estados garantiria que consultas ou pedidos de assistência fossem atendidos proporcionando-se o melhor conhecimento que nossa comunidade de Estados democráticos pode oferecer. O pessoal lotado na JID e no Colégio Interamericano de Defesa deve estar no nível apropriado; a Junta deve realizar um levantamento do pessoal para identificar necessidades relativas à formação de uma equipe adequada para melhor desempenhar as funções da Junta e prestar apoio relevante à OEA. Para que a JID possa realizar sua atribuição de conduzir estudos e apresentar relatórios, a Junta deve ter funcionários capazes de realizar pesquisa e elaborar relatórios.

Com esse vínculo e essa assistência, a JID e o Colégio podem cumprir sua missão e, mais importante, prestar serviços valiosos aos Estados membros.

2.
Até hoje, 27 Estados membros da OEA se uniram à JID e 23 enviaram estudantes para o Colégio Interamericano de Defesa. Os outros sete Estados devem considerar participação na JID. Ademais, cada Estado membro deve buscar enviar um candidato ou mais por ano ao Colégio. Esse compromisso não só beneficiaria o país, como também promoveria maior confiança e entendimento entre os Estados do Hemisfério.

3.
Os Estados membros devem buscar e solicitar estudos, avaliações e relatórios da JID referentes a assuntos de defesa e segurança que sejam relevantes para seus interesses. Em conformidade com o Estatuto da JID, a Junta deve produzir relatórios para atender às necessidades dos Estados membros da OEA, mas para tanto, os Estados precisam utilizar a JID como recurso e solicitar seus serviços de consultoria.

4.
A Comissão de Segurança Hemisférica e a JID devem trabalhar juntas a fim de garantir que as prioridades da JID estejam alinhadas às da Comissão. Isso proporcionará melhores oportunidades de concretizar interesses em comum e propiciará à Junta a ocasião para compartilhar seu conhecimento e serviço de consultoria, bem como a capacidade da Comissão de solicitar estudos com facilidade.


5.
A Junta deve estabelecer uma série de dispositivos, diretrizes e práticas para fazer funcionar um mecanismo, como uma sala de situação, para a divulgação de informações atuais e relevantes à OEA no caso de assistência multinacional em caso de desastres e nos trabalhos de gestão de seus efeitos no Hemisfério Ocidental.  Em conformidade com seu Estatuto, a JID deve estar preparada para oferecer salas de situação para o intercâmbio de informações logo após a ocorrência de desastres naturais de grandes proporções que exijam monitoramento da OEA.  A elaboração de diretrizes e melhores práticas, com base na experiência após o terremoto no Haiti, contribuirá para que a Junta desempenhe essa tarefa para a OEA com maior eficiência.

6.
A OEA deve designar a JID como sua representante oficial em atuais fóruns de defesa globais e regionais, tal como a Conferência Interamericana de Exércitos, Marinhas e Forças Aéreas, mas sem se restringir a essa reunião. A JID deve apresentar relatório sobre o processo desses encontros à Comissão de Segurança Hemisférica.

7.
Deve-se considerar a possibilidade de tornar a JID a Secretaria Executiva da Conferência de Ministros da Defesa (CDMA).  A manutenção da página eletrônica e da memória institucional da CDMA já é uma atribuição da Junta definida por resolução da Assembléia Geral da OEA. O papel administrativo da Secretaria Executiva seria um desdobramento natural. 

8.
A OEA deve contribuir com pelo menos US$1 milhão para o financiamento do Colégio Interamericano de Defesa. Embora o financiamento advindo da OEA seja administrado centralmente pelo escritório de finanças da JID, os recursos devem ser utilizados para as necessidades do Colégio.  Os Estados membros apóiam o Colégio, bem como a educação e as oportunidades que a instituição proporciona, portanto, para manter o sucesso atual, o mesmo nível de financiamento deve ser mantido pela OEA. Essa condição garantirá que a JID continue sendo a instituição educacional por excelência no âmbito da OEA para a capacitação de autoridades civis e de defesa. 

9.
Como as outras entidades da OEA, a JID deve ser plenamente integrada à Organização e localizada em seu espaço de trabalho, quando possível. Deve ser realizado um estudo da viabilidade para que se mude a JID para o edifício de trabalho da OEA. O Conselho de Delegados deve utilizar as salas de reunião multilateral da adequadas na Organização e a Secretaria da JID deve ser instalada no Edifício Administrativo da OEA.
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